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Introdução: A Morte encefálica (ME) é definida como a perda completa e irreversível das funções do cérebro. 
Somente após a constatação da ME os órgãos e tecidos podem ser considerados para fins de doação, 
possibilitando salvar outras vidas. Com o agravamento da pandemia pelo Covid-19, dados epidemiológicos 
apontam, a partir de fevereiro de 2020, uma queda nas taxas de doações de órgãos. Objetivo: Avaliar a 
efetivação das doações de órgãos em um hospital de alta complexidade do norte gaúcho em tempos de 
pandemia. Material e Métodos: Estudo transversal, quantitativo, descritivo, documental. Analisou-se os 
dados de planilhas de registros da Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos (CIHDOTT) 
de um Hospital do norte gaúcho, no período de abril de 2020 a abril de 2022. As frequências absolutas de 
doações exitosas no período pandêmico foram comparadas às correspondentes frequências do mesmo 
período de 2022. Por utilizar informações de censo hospitalar sem a presença de dados sensíveis, a pesquisa 
não necessitou ser submetida à análise de um Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: entre os anos de 
2020 e 2022 ocorreu variabilidade de resultados na referida instituição. Em 2020, 50% das confirmações de 
ME converteram para doação de órgãos e em 2021 não ocorreram doações. Já frente ao declínio do quadro 
pandêmico, no ano de 2022, pode se constatar uma conversão em 20% dos casos de ME com doações 
efetivadas. Conclusão: Houve um declínio considerável das doações no período considerado como o mais 
crítico da pandemia no contexto loco regional, ou seja, o ano de 2021. Frente a melhoria da condição 
epidemiológica, infere-se que a instituição retomou suas ações voltadas às comissões hospitalares, 
incluindo-se a CIHDOTT, que tem a oportunidade, a partir de agora, de resgatar sua força no incentivo das 
doações de órgãos, a fim inclusive de beneficiar muitos dos pacientes que carregam sequelas do pós-covid. 


